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LICENÇA AMBTENTAL uNrcA DE supR-ESSÃo vrcrul, N." 059/2024

DADOS DO IMOVEUTERRENO

Proprietário do lmóvel: Osias Marques Dias

CPF/CNPJ : O41 .224.612-00 CAR: AM-1304062
Area do lmóvel : 3,9678 ha
Localização: Lote 07-A da Gleba lV (Madeira) / P|C-Tabatinga; Tabatinga -AM

Coordenadas ráficas de referência Datum SIRGAS 20

[anaus-AM, I 5 M

Rosa Mariette iveira Geissler nte de Souza
Dire ecnlca Di retor idênte

IMPORTANTE:
Ficr .xprusamcnt proibido o transporte do mrtcrirl, scm o l)ocumetrto d. Origém Flor.stâl - DOP
O uso irreguláir desta LAU implica na sua invalidação, bem como nas sanções pÍevistâs na legislsçâo;
Este Documento não contéú emendas ou rasürasi

Este Documenlo deve peÍmaneaer no local da explomção p6m efeíto de fiscalizaçào (fient€ e verso)
O volume autorizsdo nâo quita volume p€ndente de reposiçào florestal;
Os dsdos técnicos do pÍojeto são de inteira Íesponsabilidad€ do respoosável tecnico
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www.ipaam.am.gov.br
twitter.com/lpaamAM'l
instagram.com/@ipaamam
facebook. com/@ipaamAM

gabinete@ipaam.am. gov.br
Fone:(g2) 21234721 I 21234731
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Dez, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

Empresa/lnteressado: Osias Marques Dias
Endereço p/correspondêncie: Rua Santos Dumont, n' 580, Centro,
Tabatinga-AM

CEP:

lnscrição Estàdual (SEFAZ-AM):
Fone: (97) 3412-3334 E-mail:
Processo no. 0049512022-48 ASV decorrênte da LO No: 098/2024
Modalidade do Pro eto no SINAFLOR: ASV
Recibo SINAFLOR: 21 3í 94í8 Area a ser su rimida: 3,9678 ha

Registro No IPAAM: 0407.0109
Compensação Ambiental: Pagamento de uma
taxa referente a reposiÇão.

Nomê do Empreendimento: Osias Marques Dias

Finalidade: Autor,izar a Licênça Ambiental Única de Supressão Vegetal para obter a
Autorização de Supressão Vegetal, objetivando a lavra/mineração da substância "argila",
desenvolvida à céu aberta e destinada a indústria cerâmica (tijolos, lajotas e elementos
vazados em geral). A área é de 3,9678 ha

Potêncial Poluidor/Degradador: Grande Porte: Pequeno Validade: 01 Ano

Responsável Técnico pela Elaboração/Execuçâo: Ocir José Alcantara de Magalhâes

Anotação de Responsabilidadê Técnica-ARI : AM2O24O43227 I

Vértice Latitude Longitüde Vértice Lâtitude Longitude
P-01 04.12'18.62551"S 69" 54'34 ,25425"W P-04 04.12'19,27668'S 69"54'27,44476"W

04" r 2'17,64888'S 69"54'25,82460"W P-05 04.12'22.53221.5 69"54',27,44477"W
P-03 04" l2'19.27668"S 69.54',25,82347!W P-06 u. t2'22,53219. S 69"54',39,4424?"W

q

Juliano Marcos

!

CNPJ/GPF: 041 .224.612-00

Volumetria Autorizada (dados do lnventário Florestal) ã,5676 st de lenha

P-02

enunes
Realce

enunes
Realce

enunes
Realce



RESTRIÇÕES E/OU CONDICIONANTES DE VÀLIDADE DESTA LICENÇA: LAU.SV N.'059/2024

l. O pedido de licenciamento e a respectiva conc€ssão da mesm4 só teÍá validade quando publicada DiáLrio

OÍicial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meiri eletrônico de comunicaçâo
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme art.24, da Lei n.3.785
de 24 dejutho de 2012:

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deveú ser requerida num prazo mínimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação inüoduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua automática
invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessâdo;

4. Esta Licença é válida apenas para a localizaçío,. atividade e finalidade constante na mesma, devendo o
interessado requeÍer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e
Municipal;

6. A presente Autorização de Supressão Vegelal - ASV está sendo concedida com bas€ nâs infoÍmações
constantes no pÍocesso a" 0049512íJ22-4E, e nas peças técnicas cadastradas no SINAFLOR;

7. Para o trânsporte e a comercializaçâo de prcdutos e subprodutos florestais oriundos desta Aútolização de
Supresso Vegetal : ASV, o bmpreendedor/det€ntor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilização de
Matéria PÍima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que conesponde uma posterior inserção de íovo pedido
junto ao SINAFLOR;

6. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n. 5. lÓ7167;

9. Em caso de solicitação de Íenovaçâo, apresentar relatório de exploração florestal constando a planilha de
volume de material lenhosojá suprimido e a ser suprimido, confoÍme autorização em Licença Ambiental Unica

- LAU de Autorização de Supressão Vegetal- ASV:
10. Fica proibida a comercialização e o transporte do material lenhoso oriundo do corte das espécies protegidas na

forma da Lei;
ll. Realiz{ durante o período de supressão vegetal as medidas preventiyas e mitigadoras dos impactos

relacionados fauna silvestre;
12. Manter integral as Áreas de Preservação Pemanente, conforme estabelecido a Lei n' 12.651/12 e 12.72712012;
13. Protegq o solo e os cursos d'ágüa da contaminaçâo por substânêias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

ins€ticidas, agrotóxicos, tintas e outÍos);
14. Fica proibida a interrüpção dos cursos d'águ4 quando da construção das vias d€ acesso pala transposição na

áreá:

15. Quando cabívçt, comprcvar o cumprimento da Compensaçâo Ambiental no prazo de 30 (trinta) dias.
16. A saída de matéria prima do empreendimento cujo transporte seja considerado econômica ou logjsticamente

inviável deveú ser devidamente justifi cada.

17. ConfiÍmado os indícios de coniercialização irregular de crédito no sistema DOF será precedido a Supressão
e/ou Cancelamento da LAU E respectiva AUTEX.

18. Em caso de doaçâo da lenha ora autorizada, obrigatória à homologação do pátio;
19. Esta Licança Ambiental Única- LAU de Autorização de Supressão Vegetal ASV autoriza somente a extração

das espécies e volumetÍia listadas.
20. Fica expressaÍnente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba (Copaifera .

trapezifolia hayne; Copaifera rcticulat4 Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto Estadual n 25.044/05;
21. Nto sâo passíveis de ixploração para finJ madeireiros a CastanheiÍa (Bertholletia excelsa) e a Sêringueira

(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estab€lece o Decreto Federal no

5.975/06.
22. O executor deve apresent{ rclatório de execução da supressão da vegetação com a respectiva ART do

profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume Em m3,

comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geogÍáficas, regisfio foto$áfico e outras

informações pertinentes no prazo de validade da licença.
23. Est^ avlor.zaçâo pam supressáo vegetal é para úma área correspondente a 3,9678 ha.
24. Não é permitida a realização de queimada na área objeto desta autorização.
25. Preservar os indivíduos de grande poíe.


